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  Introdução

  


  Tenho enorme alegria em ler a Palavra de Deus. Fico especialmente feliz quando os textos que estou lendo me inspiram a orar. E eles sempre fazem isso. Este livro tem o propósito de compartilhar com você alguns versículos que escolhi dentre toda a Bíblia e como eles me impactaram a mente e o coração, levando-me a orar de maneira específica. Espero que, à medida que ler cada um desses pequenos estudos bíblicos e orações devocionais, você seja incentivada a ver cada versículo da Palavra de Deus como uma fonte de inspiração para empreender uma caminhada cada vez mais próxima com o Senhor por meio de oração constante.


  Minha oração é que cada passagem apresentada aqui possa provocar o desejo de lê-la em sua própria Bíblia, de modo que você possa ir mais fundo e pesquisar o restante da passagem ou do capítulo. Embora tenha escrito apenas um versículo ou dois aqui, também incluí a referência bíblica da passagem inteira de modo que você possa analisá-la mais amplamente, se desejar fazê-lo. Há muito que aprender a partir da leitura das Escrituras e do contexto do material que cerca uma determinada passagem quando se tem tempo e disposição de fazê-lo.


  Começando do primeiro versículo de Gênesis e seguindo por toda a Bíblia até o Apocalipse, você encontrará exemplos de como orar por sua vida e pela vida daqueles que estão à sua volta, assim como pelo mundo e pelas coisas com as quais você mais se importa. Você verá exemplos de como grandes homens e mulheres da história bíblica oraram e como Deus respondeu às suas orações. Aprenderá o que Deus nos pede para fazer em relação à oração e como devemos responder à orientação divina. Também será lembrada de como Deus quer que você ore e por que deve fazê-lo.


  Que cada oração e estudo bíblico devocional a incentivem a mergulhar mais fundo na Palavra de Deus para que possa encontrar os tesouros que Deus tem para você; que também a levem a orar de maneiras que, de outro modo, você talvez nunca orasse. Minha oração é que, toda vez que ler este livro, ele sirva de inspiração para o seu dia e de esperança para o seu futuro.


   


  Stormie Omartian


  A conexão de Deus conosco

  


   


  Leia Gênesis 1:26-2:7 e reflita


  Então o SENHOR Deus formou o homem do pó da terra e soprou em seus narizes o fôlego de vida; e o homem se tornou um ser vivente.


  Gênesis 2:7


  Deus criou o universo por meio da palavra. Ele determinou às estrelas e aos planetas que existissem. Formou o mundo simplesmente proferindo ordens. Iniciou o processo de criação a partir do nada. Com a presença do Espírito Santo e pela ação de sua palavra, a criação ocorreu. Deus produziu ordem, luz, vida e beleza a partir do caos e da escuridão. Ele disse: “Haja...” e aconteceu.


  Então, Deus se envolveu pessoalmente na tarefa de fazer o ser humano. Alguns textos das Escrituras descrevem-no como “oleiro” e os seres humanos como “barro” (Is 64:8), fazendo-nos pensar em nosso Pai celestial curvado sobre uma roda de oleiro, formando figuras de barro conforme o desenho que tinha em mente para suas criaturas. O toque final foi soprar em nós o fôlego de vida. Ele tornou-se pessoal, desde o princípio.


  Deus, no entanto, não se deteve aí. O ato de soprar-nos fôlego concedeu-nos também a capacidade de falar. O mesmo ato de respirar que nos mantém vivos é o que usamos para nos comunicar. Respiramos para falar (e em alguns idiomas é preciso até inspirar). Somos portadores da imagem de Deus (1:26-27). Respiramos e falamos graças ao fôlego que ele nos concedeu. Devemos reverenciar o privilégio que temos de usar o fôlego de vida para falar com nosso Criador.


  Fomos feitos para nos comunicar com nosso Oleiro. Embora, de início, talvez não possamos fazê-lo muito bem, ainda assim ele quer nos ouvir. Do mesmo modo que nos alegramos quando nossos bebês emitem os primeiros sons, nosso Pai celestial também se alegra quando ouve o som das palavras que um de seus filhos lhe dirige.


  Sussurre uma oração a Deus com frequência. Se as palavras não lhe vierem à mente naquele momento, comece dizendo “obrigada”. Pronuncie essa palavra pausadamente e, então, acrescente “por...”, até que os diferentes modos de terminar essa sentença comecem a fluir. À medida que o fizer, vai compreender que pode usar o tempo de inspiração (em que inala o ar) para refletir sobre as palavras seguintes e o de expiração (em que solta o ar) para expressar seu agradecimento. Voltemo-nos completamente para o primeiro sopro do primeiro ser humano. Você e eu fomos feitos para essa união com Deus. Conceder-nos o “fôlego de vida” é a conexão de Deus conosco; orar é nossa conexão com ele.


  Senhor, eu te agradeço pelo sopro da vida que me deste. Oro para que sopres nova vida em mim hoje. Assim como tu falaste e trouxeste vida ao teu mundo maravilhoso, ajuda-me a falar palavras que também tragam vida ao meu pequeno mundo. Sou profundamente grata por estar intimamente ligada a ti em todos os aspectos.


  Um passeio pelo jardim

  


  Leia Gênesis 3:1-9 e reflita


  Ouvindo o homem e sua mulher os passos do SENHOR Deus que andava pelo jardim quando soprava a brisa do dia; esconderam-se da presença do SENHOR Deus entre as árvores do jardim. Mas o SENHOR Deus chamou o homem, perguntando: ‘Onde está você?’.


  Gênesis 3:8-9


  Certos lugares se parecem com esse primeiro jardim. Algo sobre a vegetação exuberante, a hora do dia ou os sons da natureza, tudo provoca em nós o anseio devastador de experimentar o que Adão e Eva desfrutavam a cada dia: caminhar com Deus.


  O mundo continua sendo um cenário esplêndido para conhecer a Deus, mas algo mudou. Mudou há muito, lá no jardim. As duas primeiras pessoas desistiram do prazer da companhia de Deus, trocando-a pelos próprios interesses. Elas ouviram o som dos passos de Deus no jardim a procurá-las, em seu passeio usual. Mas ambas haviam pecado. A culpa as oprimiu. Sentiram vergonha diante de Deus. Perderam o relacionamento íntimo que tinham com ele, e desde então lutamos para retomar essa proximidade.


  Deus não se escondeu do ser humano; ocorreu o inverso. Envergonhados, temerosos e rebelados, Adão e Eva se esconderam entre as plantas. Deus, porém, foi procurá-los. Ele sabia onde os dois se achavam, mas queria que soubessem que estava disposto a buscar sua companhia. Embora tivesse conhecimento da desobediência de ambos, manteve seu compromisso com eles.


  De que amizade maravilhosa foram privados! Que paz perderam! Mas, antes de criticá-los, lembremos quão fácil e constantemente repetimos o erro deles. Tomamos decisões que nos afastam de Deus. Experimentamos momentos maravilhosos da sua presença que gostaríamos de abrigar e guardar; no entanto, horas mais tarde, voltamos as costas para ele, tentando calar seu terno sussurro em nossa vida.


  O poder na vida de oração flui da presença de Deus em nós. Esse poder não é nosso, mas dele. Não o experimentaremos ou testemunharemos se insistirmos em seguir nossos progra­mas e esquemas. Temos de planejar com seriedade e reverência o local e o momento em que nos encontramos com Deus. Se deliberadamente não construirmos a vida ao redor dessas “ca­minhadas no jardim” com o Senhor, o mundo rápida e inexoravelmente preencherá nos­sas horas com outros compromissos. Como fez com Adão e Eva, Deus virá procurar-nos. Mas como seria melhor se nos encontrasse esperando, cheios de expectativa! Eu não quero que ele tenha de me perguntar: Onde você está? E você? Quer que ele lhe pergunte?


  Senhor, mais do que qualquer outra coisa, quero caminhar bem junto de ti. Ajuda-me a não perder essa maravilhosa intimidade ao ser atraída pelas distrações deste mundo. Capacita-me a ouvir tua voz me chamando de modo que eu responda sem nenhum momento de hesitação. Ajuda-me a nunca me esconder de ti por nenhuma razão que seja.


  Ouvir com atenção

  


  Leia Gênesis 6:9-22 e reflita


  Noé era homem justo, íntegro entre o povo da sua época; ele andava com Deus.


  Gênesis 6:9


  Noé ouviu bem. Quando Deus lhe falou, Noé prestou atenção. Gênesis nos conta que ele “andava com Deus”. Que linda maneira de dizer que Noé viveu cada dia atento à presença de Deus. Porém, mais que isso, Noé também obedeceu. O que Deus lhe determinava, ele fazia.


  Noé obedeceu mesmo quando Deus lhe ordenou fazer algo estranho: “Você, porém, fará uma arca” (6:14). Noé fez. Que coisa monumental construiu em terra seca, a quilômetros de distância do curso de água mais próximo! Quantos insultos, piadas e perguntas sarcásticas ele deve ter suportado. No entanto, não abandonou a tarefa, obediente às instruções de Deus. Hebreus 11:7 menciona Noé entre os heróis da fé. A imagem extraída da frase “andava com Deus” revela uma pessoa que dependeu da fidelidade de Deus ao longo de décadas, atravessando períodos de dúvida, contra a corrupção que o cercava.


  Com exceção de sua família, Noé foi o único que defendeu a causa de Deus em sua cultura. A lembrança de Deus no mundo ficara reduzida a apenas um homem e sua casa. Séculos depois, Jesus descreveu o povo nos dias de Noé: “Pois nos dias anteriores ao Dilúvio, o povo vivia comendo e bebendo, casando e dando-se em casamento, até o dia em que Noé entrou na arca; e eles nada perceberam, até que veio o Dilúvio e os levou a todos. Assim acontecerá na vinda do Filho do homem” (Mt 24:38-39). Nos dias de Noé, como hoje, os ruídos dos afazeres podem sufocar a voz de Deus. Jesus advertiu sobre qualquer ocasião em que as pessoas estejam cegas para o perigo de viver sem se deter o suficiente para ouvir a Deus.


  Orar é mais que falar com Deus. Embora isso seja vital, muitos de nós apresentam uma lista de pedidos e depois correm para a próxima tarefa. Como seria nossa vida se reservássemos tempo não só para conversar com Deus, mas também para ouvi-lo? E se decidíssemos, então, obedecer, fazendo o que ele nos ordena sem levar em conta as zombarias da sociedade?


  Você quer andar com Deus? Então, ao orar, ouça cuidadosamente a voz dele. Talvez ele a conduza em outra direção, com um novo propósito e com uma coragem que você nunca julgou ter!


  Querido Deus, ajuda-me a viver cada dia sentindo profundamente a tua presença. Não quero passar pela vida sem reservar um tempo para estar contigo. Quero que meu relacionamento contigo seja tão forte a ponto de outras pessoas reconhecerem a presença do teu Espírito em mim. Sempre que eu me aproximar de ti em oração, ajuda-me a ouvir tua voz falando ao meu coração de modo que eu sempre siga pelos teus caminhos.


  
    O poder da promessa divina

    


    Leia Gênesis 9:8-17 e reflita


    Toda vez que o arco-íris estiver nas nuvens, olharei para ele e me lembrarei da aliança eterna entre Deus e todos os seres vivos de todas as espécies que vivem na terra.


    Gênesis 9:16


    Quantas vezes você parou para olhar — e até chamou outros para olharem também — o magnífico arco colorido revelado pela dispersão das nuvens após uma tempestade? Sempre objetos de admiração, os arco-íris são criações surpreendentes que, embora desapareçam tão rapidamente quanto surgem, alegram-nos o coração quando sua inesperada luminosidade afasta as nuvens cinzentas.


    Esse arco colorido nos liga, retroativamente, a nosso ancestral Noé, ao momento pós-dilúvio em que Deus fez uma promessa, uma aliança, de que jamais voltaria a destruir a terra por esse meio. Muitos estudiosos creem que nos dias de Noé o povo nunca tinha visto chuva — que, em vez disso, a terra era irrigada por nascentes profundas. O dilúvio ocorreu quando “todas as fontes das grandes profundezas jorraram, e as comportas do céu se abriram” (Gn 7:11). A chuva desceu dos céus — e continuaria a cair pelo restante das eras. Noé, entretanto, não precisava temer a próxima vez em que nuvens de chuva surgissem porque Deus fizera uma promessa. A chuva se acalmaria, e o arco-íris apareceria. Este sinal visual seria um lembrete constante de que Deus sempre cumpre suas promessas.


    O que isso tem a ver com oração? Tudo! Ao orar, reafirmamos nossa fé em que Deus cumpre suas promessas. O que dizemos em voz alta, ou silenciosamente no coração, proclama a verdade das promessas de Deus sobre as quais ouvimos ou lemos em sua Palavra. Você já percebeu que, se não estiver bem e insistir em expressar pensamentos negativos em voz alta, tende a senti-los com mais intensidade? O mesmo se aplica à crença nas promessas de Deus.


    Quando expressamos a verdade sobre Deus e sobre suas promessas, e ao mesmo tempo nos recusamos a crer nas mentiras do inimigo, nossa crença em Deus se fortalece. Isso não quer dizer que devemos negar a existência de um problema ou de dificuldades, mas que sua in­terpretação pode ser diferente. Satanás deseja que acreditemos que Deus nos abandonou e renegou suas promessas. Deus, porém, quer que saibamos que suas promessas são sempre verdadeiras, apesar do que possamos ver da limitada perspectiva humana. Ao afirmar em oração nossa crença em suas promessas, nos dispomos a ver bem mais da perspectiva de Deus e bem menos do ponto de vista do inimigo.


    Da próxima vez em que você admirar um arco-íris nas nuvens, faça uma oração de agradecimento a Deus por sempre cumprir suas promessas.


    Senhor, quero agradecer-te porque tu sempre cumpriste as promessas que fizeste. Ajuda-me a entender e a lembrar exatamente quais são as tuas promessas, de modo que eu possa tê-las na mente, guardá-las no coração e falar delas em voz alta sempre que precisar livrar-me das dúvidas. Ajuda-me a lembrar que Jesus é a prova derradeira de que tu sempre cumpres tuas maiores promessas a nós.

  


  
    Quando temos de esperar

    


    Leia Gênesis 15:1-6 e reflita


    Depois dessas coisas o SENHOR falou a Abrão numa visão: ‘Não tenha medo, Abrão! Eu sou o seu escudo; grande será a sua recompensa!’. Mas Abrão perguntou: ‘Ó soberano SENHOR, que me darás, se continuo sem filhos e o herdeiro do que possuo é Eliézer de Damasco?’.


    Gênesis 15:1-2


    Você não é quase capaz de ouvir a irritação na voz de Abrão? “Deus, obrigado por seres meu escudo e galardão. É maravilhoso. Não penses que não gosto, mas... o que realmente desejo é que cumpras tua promessa com relação aos descendentes. Vamos pôr em prática essa promessa sobre tornar-se uma ‘grande nação’. Quero um filho!”.


    Abrão estivera esperando muito tempo. Deus lhe prometera uma porção de descendentes quando ele tinha apenas 75 anos de idade (12:4). Ele teria 100 anos quando Isaque finalmente nasceu (21:5). Isso significa que Abrão e Sarai esperaram 25 anos para que Deus cumprisse a promessa.


    Não sabemos quanto tempo Abrão já aguardava nesse ponto da história, mas a Bíblia nos diz que ele tinha 86 anos quando Ismael nasceu (16:16), portanto, podemos imaginar que essa conversa entre Deus e Abrão ocorreu em algum momento da primeira década depois que o Senhor fizera a promessa.


    Por quanto tempo você espera pacientemente pelas respostas a suas orações? Uma semana parece tempo demais para esperar? E um mês? Esperar durante um ano parece estar além de nossa capacidade. Ver que Abrão esperou por um quarto de século para obter uma resposta deveria nos dar esperança para aguardar as respostas a nossas orações.


    Abrão poderia ter desistido. Ele poderia ter decidido já não querer esperar em Deus. (Ao tentar cumprir por si a promessa de Deus, tendo um filho com Agar, Abrão provocou, na verdade, uma confusão.) Nessa altura da história, porém, ele decidiu crer. Se ao menos tivesse continuado firme nessa crença...


    Que resposta de Deus você está esperando? Refere-se a uma oração pela volta de um filho rebelde? Pela salvação de um membro da família? Pela restauração de seu casamento? Por um emprego? Por uma cura? Para suprir algo? Qualquer que seja o motivo, continue a orar e a esperar. Entregue o pedido nas mãos de Deus e deixe-o operar a seu modo e em seu tempo. Sua resposta valerá a espera.


    Querido Deus, ajuda-me a ter fé suficiente para crer que tu responderás às minhas orações. Dá-me paciência para esperar as respostas.

  


  
    Fazendo sacrifícios

    


    Leia Gênesis 22:1-19 e reflita


    Passado algum tempo, Deus pôs Abraão à prova, dizendo-lhe: ‘Abraão!’ Ele respondeu: ‘Eis-me aqui’. Então disse Deus: ‘Tome seu filho, seu único filho, Isaque, a quem você ama, e vá para a região de Moriá. Sacrifique-o ali como holocausto num dos montes que lhe indicarei’. Na manhã seguinte, Abraão levantou-se e preparou o seu jumento.


    Gênesis 22:1-3


    Deus, às vezes, pede coisas bem estranhas. Noé teve de construir uma arca a quilômetros de distância da água mais próxima e providenciar, nela, baias que de alguma forma pudessem receber animais. (Ele certamente ficou imaginando como reuniria os leões e ao mesmo tempo como os manteria afastados das zebras!)


    Nada, porém, se iguala exatamente à tarefa confiada a Abraão. Deus não só lhe pediu que matasse seu filho, mas também estava tirando dele a resposta à promessa pela qual aguardara 25 anos. Isaque era o herdeiro de Abraão, o filho prometido a ele e a Sara, a criança nascida em sua velhice. A morte de Isaque mataria também o sonho.


    Ou não?


    Ao que parece, Abraão não perdeu tempo preocupando-se com o problema. Na manhã seguinte, levantou cedo, arreou o jumento, acordou o rapazinho e dois servos, cortou madeira (precisaria de gravetos para acender o fogo) e partiu para uma viagem de três dias. O que lhe teria passado pela mente durante aqueles três longos dias? Imagino que Abraão tenha falado muito com Deus. O relacionamento dele com o Senhor era suficiente para que confiasse em Deus. Ele não compreendeu; sabia que obedecer a Deus o feriria profundamente, mas foi em frente. Continuou obediente. Quando chegou ao lugar, construiu um altar, amarrou o filho, colocou-o sobre o altar e levantou a faca.


    Algum de nós conseguiria confiar tanto em Deus?


    Nosso coração treme ao pensar no sacrifício de um ser humano. Seríamos prudentes, no entanto, ao refletir em como essa história retrata de modo espantoso o que o próprio Deus faria futuramente por nós. Da mesma forma que Isaque carregou a lenha para a oferta queimada, Jesus carregou a própria cruz até o Gólgota. Como Abraão colocou Isaque sobre o altar, Deus colocou seu Filho na cruz. Como Abraão levantou a faca para matar o filho em obediência a seu Senhor, Deus permitiu que Jesus fosse morto para que o pecado pudesse ser castigado e o perdão, oferecido. Abraão sabia que Deus proveria o cordeiro para a oferta (22:8). Séculos depois, ele o fez. João Batista salientou isso para seus seguidores. “Vejam! É o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!” (Jo 1:29).


    Até que ponto você confia em Deus realmente? O suficiente para morrer por ele? O suficiente para permitir que um sonho morra? Será que o suficiente para viver para ele?


    Senhor, sei que tu sempre me pedes para entregar tudo a ti — incluindo os sonhos do meu coração. E mesmo quando esse sonho vier de ti, tu ainda assim pedes que eu não me apegue a ele. Desse modo, entrego todos os meus sonhos a ti neste exato momento. Não quero apegar-me a algo que tu não vás abençoar, nem desistir de algo que seja a tua vontade para a minha vida.

  


  Uma oração pelo sucesso

  


  Leia Gênesis 24:1-27 e reflita


  Então orou: “SENHOR, Deus do meu senhor Abraão, dá-me neste dia bom êxito e seja bondoso com o meu senhor Abraão”.


  Gênesis 24:12


  Quando você tem de enfrentar um trabalho ou uma responsabilidade importante, quer ser bem-sucedida. A melhor maneira de obter sucesso é ir diretamente a Deus, que deseja o melhor para sua vida, e pedir-lhe orientação. Foi o que Eliézer fez.


  Abraão pedira ao servo que encontrasse a noiva certa para seu filho Isaque. Esse servo era provavelmente Eliézer, um antigo e leal empregado de Abraão. Eliézer sentiu o grande peso da responsabilidade recebida e então levou o assunto diretamente a Deus, em vez de depender apenas de sua sabedoria ou sorte. Ele pediu um sinal a Deus, e o Senhor atendeu a seu pedido quase imediatamente. Antes mesmo que Eliézer tivesse acabado de orar, Rebeca chegou e ofereceu água a ele e aos camelos. Que extraordinária resposta à oração!


  Vamos, entretanto, nos aprofundar um pouco mais. Quem era Eliézer? Se voltarmos para o ponto em que ele é mencionado em Gênesis 15:2-3, descobriremos que era não só o servo fiel de Abraão, como também estava a ponto de herdar toda a riqueza de seu senhor caso este não tivesse um filho. Assim, Eliézer não só perdeu sua posição com o nascimento de Isaque como teve de procurar-lhe uma noiva adequada. Um homem medíocre poderia ficar amargurado por causa de tudo o que perdera. Um homem medíocre poderia ter definido “sucesso” como fazer tudo o que fosse necessário para voltar ao lugar de honra, a fim de obter a herança. Um homem medíocre talvez não se importasse com o tipo de noiva que levaria de volta a Isaque. Mas não Eliézer. Ele estava decidido a realizar bem seu trabalho, e por isso orou para cumprir satisfatoriamente a tarefa.


  Deus se importa com suas responsabilidades. Ele deseja que você se saia bem, que obtenha sucesso. Não tema pedir-lhe isso. Tenha sempre em mente, porém, que ele pode definir sucesso de modo bem diferente do seu. Como Eliézer, ande tão perto de Deus que seja capaz de pôr de lado os próprios desejos a fim de alcançar sucesso no que Deus quer para você.


  Pai Celestial, oro pedindo sucesso em tudo o que eu fizer. Guia-me em todas as coisas. Mostra-me onde agi sem primeiramente pedir a tua orientação. Capacita-me a entender a tua medida de sucesso e a não impor minhas próprias ideias. Meu objetivo é te servir, sabendo que qualquer sucesso que eu tiver será alcançado apenas quando eu caminhar de maneira perfeita de acordo com tua vontade.


  
    Invoque o nome do Senhor

    


    Leia Gênesis 26:17-25 e reflita


    Isaque construiu nesse lugar um altar e invocou o nome do SENHOR. Ali armou acampamento, e os seus servos cavaram outro poço.


    Gênesis 26:25


    Isaque enfrentava dificuldades. Tudo o que ele fazia parecia resultar em problemas. Abimeleque o perseguiu por mentir, os filisteus taparam seus poços a fim de forçá-lo a mudar-se e, mesmo de­­pois de ter mudado e cavado um novo poço, alguém discutiu com ele por causa disso. Não conseguia vencer.


    A cada situação, porém, ele evitava o conflito e trabalhava pela paz com todos os envolvidos. Finalmente, quando tudo parecia estar em ordem, o Senhor apareceu, descrevendo-se como o Deus do pai de Isaque, Abraão. “Não tema, porque estou com você; eu o abençoarei e multiplicarei os seus descendentes por amor ao meu servo Abraão” (26:24).


    Isso certamente deve ter feito Isaque lembrar-se das muitas vezes em que seu amado pai lhe falara sobre o Senhor. O que Abraão lhe ensinara? O que Isaque sentia sobre esse Deus que detivera a faca de seu pai e enviara um carneiro para o sacrifício? Lembrava-se de ter sido desamarrado e levado de volta para casa e de quão feliz seu pai considerou a viagem de volta? Esse Deus devia ser levado a sério. Esse Deus se apresentara a Isaque, dando-lhe uma maravilhosa promessa de bênção futura. Isaque reconheceu essa promessa e “invocou o nome do Senhor”.


    O que significa invocar o nome do Senhor? Significa reconhecer quem ele é e o poder de sua real existência para fazer mais que podemos pedir ou pensar. Significa colocar nossa confiança nele e louvá-lo por tudo o que faz. Ao invocar o nome do Senhor, você lhe presta o louvor que ele merece, reconhecendo-o em toda sua santidade, autoridade e glória. Ao agir assim, você se abre para o poder e a bênção que ele quer introduzir em sua vida.


    Louve a Deus todos os dias pelos diferentes meios que ele usa para prover cada uma de suas necessidades e, como Isaque, declare-lhe sua fidelidade invocando seu nome em oração.


    Senhor, tu és o Deus do universo e o Senhor da minha vida. Eu te adoro e dou glória ao teu nome. Tu és santo e maravilhoso e te agradeço por tudo o que fizeste por mim. Porque tua Palavra me diz que és capaz de fazer muito mais que aquilo que peço ou penso, clamo a ti pedindo que satisfaças as minhas necessidades de maneiras ainda mais maravilhosas do que eu possa imaginar.

  


  
    Lutando em oração

    


    Leia Gênesis 32:1-32 e reflita


    E Jacó ficou sozinho. Então veio um homem que se pôs a lutar com ele até o amanhecer. Quando o homem viu que não poderia dominá-lo, tocou na articulação da coxa de Jacó; de forma que lhe deslocou a coxa, enquanto lutavam. Então o homem disse: ‘Deixe-me ir, pois o dia já desponta’. Mas Jacó lhe respondeu: ‘Não te deixarei ir, a não ser que me abençoes’.


    Gênesis 32:24-26


    A oração já lhe pareceu uma luta? Muitas vezes, nossos períodos de oração mais se parecem com lutas que com diálogos. Essa passagem, entretanto, nos mostra que podem surgir transformações surpreendentes dos conflitos que experimentamos em oração.


    Até esse encontro com Deus, a vida de Jacó se caracterizara por suas tentativas de seguir adiante por conta própria, por seus planos enganosos de obter bênçãos e por suas manipulações para que sua vida “funcionasse” de acordo com seus desejos. Ele não concedera a Deus o controle, nem confiara que o Senhor poderia realizar seus planos divinos.


    Quando, porém, o estranho apareceu e lutou com Jacó, este vivia um momento de solidão e de genuíno temor sobre o que estava para acontecer com ele e com sua família. Em breve reencontraria o irmão, Esaú, que tinha todo o direito de odiá-lo. Jacó desconhecia completamente os planos do irmão. Durante a luta com o desconhecido (que acabou revelando ser o próprio Deus, 32:30), Jacó lhe disse seu nome — o equivalente a uma confissão, porque seu nome significa literalmente “suplantador” ou “usurpador”. Essa confissão levou à transformação. Jacó recebeu de seu oponente a bênção: um novo nome e um novo futuro. O confronto o tornara diferente. Ele também recebeu um ferimento, que o levou a mancar pelo resto da vida — uma lembrança sempre presente do que acontecera.


    Se você quiser experimentar a oração transformadora de vida, seja sincera com Deus sobre sua identidade, confesse-a. Por exemplo, diga: “Senhor, tenho sido medrosa” ou “Senhor, tenho duvidado”. E então acrescente: “Senhor, ajuda-me a ir além do que sou para tornar-me quem tu me chamaste a ser”.


    Apesar do passado de Jacó, os planos de Deus prevaleceram em sua vida, mas não sem dificuldades. Não tema lutar em oração, sabendo que Deus usará quaisquer medidas necessárias para executar os planos dele para sua vida. Como Jacó, fique firme e não desista da bênção que transformará você para sempre.


    Senhor, desejo conhecer-te melhor, de modo que eu possa experimentar todas as bênçãos que tens para mim. Confesso que não oro tanto quanto gostaria, e que passo por momentos de medo e dúvida, mas dedico este dia a confiar mais em ti e a orar sem cessar — mesmo se isso for uma luta para mim — porque sei que encontrarei transformação por estar em tua presença.

  


  
    O poder do louvor

    


    Leia Gênesis 35:1-25 e reflita


    Venham! Vamos subir a Betel; onde farei um altar ao


    Deus que me ouviu no dia da minha angústia e que tem estado comigo por onde tenho andado.


    Gênesis 35:3


    Com que frequência você reserva tempo para relembrar o que Deus fez em seu favor e agradecer-lhe? Estamos sempre tão ocupadas que aceitamos as bênçãos de Deus e na agitação do dia a dia nem sequer a notamos. Prazos, encontros e compromissos familiares preenchem o tempo que temos para louvar a Deus. Em geral só paramos para falar com ele quando precisamos de algo ou quando as circunstâncias nos fazem perceber nossa insuficiência.


    Nessa passagem, porém, Jacó deliberadamente reservou tempo para deter-se e construir um altar ao Senhor — não para pedir algo, mas para lembrar o que Deus fizera por ele. Este tipo de louvor tem poder. Quando louvamos a Deus, ele nos renova as forças e nos relembra a verdade sobre quem ele é e o que deseja que façamos. Quando lembramos quão fiel Deus se mostrou no passado, sentimo-nos confiantes para entregar-lhe o futuro. Olhar para trás e ver a mão do Senhor conduzir sua vida concede-lhe fé para acreditar que, mesmo diante do futuro incerto, você pode ter certeza de que ele não vai abandoná-la.


    É muito importante reservar tempo para refletir sobre o que Deus tem feito em sua vida e como lhe tem sido fiel. Assim você não temerá o futuro, mas esperará por ele sabendo que Deus estará com você aonde quer que vá.


    Deus te adoro por quem és. Agradeço pelo que tens feito por mim. Deste-me força, poder, provisão e propósito. Sei que não preciso temer o futuro porque me abençoaste e me protegeste no passado. Oro pedindo que estejas comigo sempre e me guies pelo caminho no qual devo andar.

  


  
    Orando por seus filhos

    


    Leia Gênesis 48:1-22 e reflita


    E abençoou a José, dizendo: ‘Que o Deus, a quem serviram meus pais Abraão e Isaque, o Deus que tem sido o meu pastor em toda a minha vida até o dia de hoje, o Anjo que me redimiu de todo o mal, abençoe estes meninos. Sejam eles chamados pelo meu nome e pelos nomes de meus pais Abraão e Isaque, e cresçam muito na terra’.


    Gênesis 48:15-16


    Se você é mãe (ou avó), Deus lhe deu autoridade para orar por seus filhos. Você os conhece melhor que qualquer outra pessoa. Conhece suas esperanças, seus temores, suas preocupações secretas, suas inseguranças, seus sonhos, seus talentos e suas habilidades. Você os ama mais que a própria vida. Ninguém, mais que você, deseja-lhes o bem e um bom futuro.


    Deus lhe confiou não só o cuidado das necessidades físicas, emocionais e espirituais de seus filhos, como também lhe deu um meio de abençoá-los: mediante a oração. A coisa mais importante que pode fazer como mãe é levar seus filhos diariamente diante do Senhor e orar para que a proteção, a orientação, a sabedoria e o amor divino sejam infundidos em cada área da vida deles. Embora você não possa estar a cada momento com seus filhos, Deus pode. Confie que o Senhor estará junto deles, com poder, quando você orar.


    Ao interceder por seus filhos, ore para que Deus lhes abençoe a vida e lhes dê sabedoria e discernimento nas escolhas que tiverem de fazer. Ore para que o Senhor os proteja das armadilhas que o inimigo lhes arma e que sigam a Deus e rejeitem o mal. Ore para que gostem de aprender e descubram os dons e as habilidades que Deus lhes concedeu. Ore finalmente para que a vida deles traga glória a Deus, e esperança e cura para os que os cercam.


    A oração é o presente mais importante que você pode dar a seus filhos. Eles prosperarão sob os cuidados e o poder de uma mãe que ora.


    Pai Celestial, ensina-me a orar por meus filhos e netos e por qualquer criança que colocares em minha vida. Abençoa cada filho com o conhecimento de quem tu és e ajuda-os a viver de acordo com teus preceitos, de modo que possam permanecer no caminho que tu estabeleceste para a vida deles. Capacita cada filho a reconhecer os dons e os talentos que lhes concedeste e a seguir a tua orientação à medida que os desenvolvem e os usam para tua glória.

  


  
    Clamando a Deus

    


    Leia Êxodo 1:1-14; 2:23-25 e reflita


    Muito tempo depois, morreu o rei do Egito. Os israelitas gemiam e clamavam debaixo da escravidão; e o seu clamor subiu até Deus.


    Êxodo 2:23


    Você alguma vez se sentiu como os israelitas nessa passagem? É possível que também tenha su­portado um longo período de clamores por livramento. Pode estar até mesmo agora em uma situação difícil, que parece não oferecer meios aparentes de saída. Quem sabe você ou alguém a quem ama esteja sofrendo, o que a leva a se perguntar se Deus pode ouvir seus pedidos de ajuda.


    Quando os israelitas clamaram, Deus não só os ouviu como respondeu muito além de apenas ajudá-los a encontrar alívio. Ele os livrou completamente. Mas as coisas aconteceram à maneira de Deus — o caminho que ensinaria tanto a egípcios quanto a israelitas quem era exatamente o Deus que levantara Moisés como líder (na verdade, dois líderes, porque Arão, seu irmão, também foi comissionado). A primeira tentativa de livrar o povo pareceu falhar porque os egípcios acabaram dando a Israel mais trabalho. Mesmo quando Moisés e Arão realizaram milagres, o faraó endureceu o coração. As circunstâncias pareciam mais desesperadoras que nunca. Mas é em meio a situações sombrias e desesperadoras que Deus realiza sua maior obra. Embora os filhos de Israel perma­ne­cessem escravos quase quatrocentos anos, “ouviu Deus o lamento deles e lembrou-se da aliança que fizera [...] Deus olhou para os israelitas”. Ele fará o mesmo por você. Ao clamar a Deus, suas orações chegam ao coração dele. Lembre-se apenas de que ser liberta do passado ou de uma situação difícil pode ser um processo rápido ou gradativo, dependendo do que Deus esteja querendo ensinar-lhe. Não ocorrerá de acordo com sua programação; portanto, seja paciente e continue a orar tanto tempo quanto necessário. Nunca deixe de crer que o Senhor é um Deus de milagres.


    Senhor, clamo a ti pedindo libertação de qualquer coisa que me impeça de ser tudo aquilo que tu desejas que eu seja. Liberta-me de tudo o que me separa de ti. Senhor, sei que, mesmo em meio ao que parece ser uma situação desesperadora, tu podes realizar a obra mais maravilhosa. Obrigada porque tu és um Deus de milagres. Peço que realizes um milagre em minha vida hoje.

  


  
    Orando em favor de outros

    


    Leia Êxodo 8:8-11,28-29; 9:27-30; 10:16-19 e reflita


    O faraó mandou chamar Moisés e Arão imediatamente e disse-lhes: ‘Pequei contra o SENHOR, o seu Deus, e contra vocês! Agora perdoem ainda esta vez o meu pecado e orem ao SENHOR, o seu Deus, para que leve esta praga mortal para longe de mim.


    Êxodo 10:16-17


    Você já tentou compartilhar sua fé com um amigo, colega ou empregador incrédulo só para ver essa pessoa mostrar desinteresse ou até franca hostilidade? As pessoas que a rodeiam podem rejeitar sua preocupação com elas e ignorar a própria necessidade de um Salvador. No entanto, em momentos de crise, lhe permitirão orar por elas. Talvez até a procurem, para pedir suas orações, sabendo que você tem uma “linha direta” com o céu.


    Orar torna-se extremamente difícil quando se trata daqueles que nos prejudicaram. No sermão do monte, Jesus instruiu seus seguidores a desconsiderar a sabedoria convencional da época com relação aos inimigos e a praticar, em vez disso, o amor mediante a intercessão. “Vocês ouviram o que foi dito: ‘Ame o seu próximo e odeie o seu inimigo’. Mas eu lhes digo: Amem os seus inimigos e orem por aqueles que os perseguem, para que vocês venham a ser filhos de seu Pai que está nos céus” (Mt 5:43-45).


    O faraó colocou toda sua fé na habilidade dos sábios, feiticeiros e mágicos de usarem as artes secretas para realizar milagres. Mas, quando as pragas provaram ser claramente “o dedo de Deus”, o faraó pediu ajuda a Moisés, o único homem que ele sabia ser realmente capaz de interceder.


    Pela observação de sua vida, os incrédulos deveriam ser capazes de dizer que você é uma pessoa de oração e que eles podem depender de sua oração intercessória junto àquele que pode verdadeiramente fazer diferença.


    Deus, ajuda-me a aprender a orar com poder. Aumenta minha fé para crer nas respostas às minhas orações. Capacita-me a tornar-me uma intercessora em favor daqueles — especialmente aquelas que não te conhecem. Oro para que todos ao meu redor sejam capazes de reconhecer, por minha vida, que sou uma pessoa de grande fé e poder em oração, e para que elas possam confiar no Deus a quem oro.

  


  
    Pare de orar e siga avante

    


    Leia Êxodo 14 e reflita


    Disse então o SENHOR a Moisés: ‘Por que você está clamando a mim? Diga aos israelitas que sigam avante’.


    Êxodo 14:15


    Várias passagens das Escrituras mencionam a importância de clamar ao Senhor em tempos de angústia. Em Lamentações 2:19, lemos: “Levante-se, grite no meio da noite [...] derrame o seu coração como água na presença do Senhor...”. Chega um momento, no entanto, quando finda o tempo de clamar, e a instrução clara do Senhor é para agir.


    Foi o que Deus disse a Moisés. Os israelitas não precisavam se preocupar com os detalhes; Deus cuidaria de tudo. Ele ajudaria seu povo obstruindo a visão dos egípcios com nuvens e escuridão. Iluminaria os israelitas. Faria o vento expor o fundo do mar. O povo já não precisava orar deses­peradamente. Precisavam seguir avante.


    Talvez tenham se sentido tentados a esperar. Talvez pensassem: “Não pode ser o que Deus quer que façamos! É perigoso demais! Temível demais! Como ter certeza de que conseguiremos? Vamos apenas continuar orando a respeito”.


    A oração às vezes é desculpa para a inércia.


    A famosa missionária Amy Carmichael escreveu um verso simples para ilustrar a importância de agir uma vez que tenhamos orado suficientemente sobre um assunto:


     


    Uma centopeia sentia-se feliz até que


    Certo dia um sapo, por brincadeira,


    Perguntou-lhe: “Diga-me, que perna vai depois de qual?”.


    Isto estressou-lhe de tal forma a mente


    Que, distraída, caiu em um fosso,


    Perguntando-se como correr.


     


    Quando ouvir Deus dizer que se mova em certa direção, aceite este conselho: Faça-o!


    Se demorar, pode muito bem acabar “distraída em um fosso, perguntando-se como correr”. Quando o caminho é claro, lembre-se da instrução do Senhor para os israelitas através de Moisés: “Sigam avante!”.


    Pai santo, ajuda-me a entender, enquanto estou em oração e esperando a tua orientação, qual é o momento de agir. Ajuda-me a ser suficientemente sábia para reconhecer as respostas às minhas orações quando elas vêm de maneiras pelas quais eu não estava esperando. Dá-me o conhecimento da tua vontade que me faz saber quando é hora de me levantar e dar um passo de fé.

  


  
    Indo diretamente ao Senhor

    


    Leia Êxodo 19:3-8 e reflita


    Moisés voltou, convocou as autoridades do povo e lhes expôs tudo o que o SENHOR havia-lhe mandado falar.


    Êxodo 19:7


    Intermediário é alguém que atua como agente entre duas partes diferentes: um mediador. Como essa passagem revela, mediar em forma de intercessão era parte claramente importante do papel de Moisés como líder da nação de Israel. Deus especificou-lhe o que transmitir ao povo de Israel, e Moisés, por sua vez, levou a Deus a resposta do povo.


    A história registra o ensino de várias religiões de que as pessoas só podem se aproximar de Deus por meio da intervenção de um mediador. Isso também se aplicava aos israelitas durante a época registrada no Antigo Testamento. O povo não podia se aproximar de Deus diretamente. Profetas como Elias e Eliseu foram escolhidos para falar em nome do Senhor. Os reis não iam à guerra sem consultar um profeta. Essa separação entre Deus e a humanidade era simbolizada pela cortina grossa e pesada que pendia diante do Lugar Santíssimo no tabernáculo (e mais tarde no templo) — uma barreira entre o Deus santo e os seres humanos pecadores que só sacerdotes especialmente ungidos para a tarefa podiam transpor.


    Com a crucificação de Jesus Cristo, porém, tudo isso mudou. No momento da morte de Cristo, a cortina do templo rasgou-se em duas (Mc 15:38), representando a dramática realidade de que já não havia nenhuma obstrução entre Deus e a humanidade. Quando você entender bem essa verdade, ela mudará sua vida. Você não precisa de um intermediário humano para levar suas orações e preocupações ao Pai celestial. Em vez disso, Hebreus nos diz que podemos aproximar-nos “... do trono da graça com toda a confiança, a fim de recebermos misericórdia e encontrarmos graça que nos ajude no momento da necessidade” (4:16).


    Jesus é seu grande sumo sacerdote — o único mediador de que você precisará. “Pois há um só Deus e um só mediador entre Deus e os homens: o homem Cristo Jesus, o qual se entregou a si mesmo como resgate por todos...” (1Tm 2:5-6).


    Não há nada de errado em pedir a outros que orem por você e com você, mas não hesite em levar suas preocupações diretamente a Deus. Ele está esperando!


    Obrigada, Senhor, porque posso levar a ti minhas orações. Obrigada, Jesus, porque ao entregares tua vida por mim, o véu foi rasgado em dois e, em teu nome, posso dirigir-me a Deus em intercessão. Ajuda-me a lembrar que posso chegar confiantemente ao teu trono sentindo-me segura de que receberei tua graça e misericórdia para me ajudar no momento da necessidade.

  


  
    O poder do pouco a pouco

    


    Leia Êxodo 23:20-30 e reflita


    Eu os expulsarei aos poucos, até que vocês sejam numerosos o suficiente para tomarem posse da terra.


    Êxodo 23:30


    Você já pediu a Deus que fizesse algo importante em sua vida e sentiu-se desapontada diante da aparente ação paulatina de Deus, quando você esperava tudo de uma só vez?


    É possível que seu estilo de vida abrigue um hábito que você sabe não ser saudável. Já pediu a Deus que eliminasse esses impulsos físicos, mas você desanima quando o progresso lhe parece pouco significativo. Ou talvez, como os israelitas, se veja diante dos ataques de adversários que parecem concentrar-se em sua destruição pessoal ou profissional. Por que Deus, que certamente tem o poder, não nos concede vitória imediata ou aniquila os inimigos que tanto nos prejudicam?


    Não há respostas simples. Essa passagem, porém, oferece uma pista importante sobre a natureza da atividade de Deus em nosso benefício: ele age de acordo com seu cronograma, e não o nosso. A vontade divina é determinada pelo que é fundamental e melhor para nós. As Escrituras nos dizem que “para o Senhor um dia é como mil anos, e mil anos como um dia. O Senhor não demora em cumprir a sua promessa, como julgam alguns. Ao contrário, ele é paciente com vocês...” (2Pe 3:8-9). Nosso amoroso Pai celestial está trabalhando para o nosso bem eterno, mas cumpre seu propósito em nossa vida a seu modo perfeito e em seu tempo. Deus sabe que esses pequenos passos são melhores para nós, agora. Ele não deseja que sejamos surpreendidas por acontecimentos incertos se experimentarmos a vitória com demasiada rapidez.


    Anime-se quando suas orações revelam progresso mensurável, mesmo que esse acréscimo seja mínimo. Deus está operando em sua vida e na dos que a rodeiam. Não demorará muito para que importantes transformações ocorram.


    Deus, ajuda-me a ter a paciência de esperar em ti pelas respostas às minhas orações. Confesso que gostaria que todas as respostas surgissem agora, mas sei que o teu tempo é perfeito. Ajuda-me a entender as coisas que estão acontecendo em resposta às minhas orações e que não consigo compreender. Capacita-me a perceber cada passo do progresso que está sendo realizado.

  


  
    O poder da intercessão

    


    Leia Êxodo 32:1-14 e reflita


    E sucedeu que o SENHOR arrependeu-se do mal que ameaçara trazer sobre o povo.


    Êxodo 32:14


    A oração pode levar Deus a mudar de ideia? Ele estava zangado com a desobediência, a corrupção e a rebelião do povo, e por isso externou a Moisés sua intenção de destruí-los. Moisés, porém, buscou o favor do Senhor e suplicou-lhe que poupasse o povo que ele milagrosamente havia tirado da escravidão, no Egito. Êxodo 32:14 menciona que o Senhor “arrependeu-se”, o que significa que ele decidiu não colocar em prática aquilo que havia planejado. Moisés fez, de fato, Deus mudar de ideia?


    As Escrituras mencionam várias vezes o poder da intercessão: “A oração de um justo é poderosa e eficaz” (Tg 5:16). O poder não está em nós, é claro, nem na ordem ou frequência das palavras que pronunciamos. O poder vem apenas de Deus, daquele que nos ouve.


    A intercessão tem poder quando se baseia nas promessas de Deus. Você pode orar por um amigo ou uma pessoa da família, mas se o pedido não estiver de acordo com essas promessas ou se as contradisser, a oração será completamente ineficaz. Quando suas orações em favor de outros estiverem de acordo com a Palavra de Deus, ele responderá. Essa é outra boa razão para ler diariamente as Escrituras.
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